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JV a tarde de 24 de abril de 1938, quando o nosso Grupo 
visitou a iareja e o que resta do convento da Graça, 
Mario de Sampayo Ribeiro, servindo de aaia, ao trans­
pôr os umbrais da velha casa dos aracianos, proferiu 

as seauintes palavras: 
«Ap6s mais de um século não s6 de abandono mu até de 

livre prática de tôda a casta de vandalismos, ainda há vestíaios do 
que foi esta arande cua e o que resta ainda merece ser considerado 
monumento nacional e, se não restaurado, pelo menos re-intearado». 

Durante a visita, depois de apontar o merecimento artístico 
da portaria, da cozinha e do refeitório, lastimou o estado de des­
prêzo em que se encontra o admirável claustro, outrora considera­
do, com justiça, uma das primeiras obras do país. 

As considerações do nosso prezado confrade, vivamente apoia­
das pela assistência, encontraram eco nas estâncias oficiais. O de­
creto n." 29.604, de 16 de maio dêste ano, classificou de monumento 
nacional tôda a parte do convento acima indicada, a qual não havia 
sido incluída nas classificações feitas pelos decretos de 10- Vll-1910 
e n.0 3.318, de 27-VIII- 1917. 

É, sem dúvida, um serviço que o patrim6nio artístico da 
capital fica a dever ao Grupo «Amigos de Lisboa». 

Cumpre-nos, porém, lazer ressaltar o papel importantíssimo 
que em tudo desempenhou o nosso ilustre cons6cio, Ex.mo Senhor 
Doutor ]oíío Pereira Dias, Mer.m~ Director Geral do Ensino Su­
perior e das Belas Artes. S. Ex.ª tomou parte na visita, viu por 
seus pr6prios olhos a justiça do brado que Sampayo Ribeiro soltou 
e, tomando o caso a peito, em 25 de maio seguinte, oficiou ao Sr. 
Presidente da Junta Nacional de Educação. Nesse ofício era soli­
citado que a 1.0 sub-secção da 6.ª secção da ]. N. E. promovesse os 



estudos necessários pars que se orssnizasse o processo da classifi· 
cação e era. suAerido - caso o assunto merecesse aprovação supe~ 
rior - que a.s dependências conventuais em questão iôssem entre­
sues à Irmandade dos Passos da Graça, modo mais prático e 
menos dispendioso de as tornar acessíveis aos visitantes e de lhes 
assegurar a conservação. 

Feitos os estudos competentes, a sub-secção referida deu pa­
recer absolutamente favorável, donde resultou a publicação do de­
creto n.º 29.604, atrás cita.do, na parle aplicável. 

Não ficou por aqui a prestimosa e inteligente acção do ilustre 
funcionário, porquanto em 1 de Julho último ainda pediu à Direc­
ção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais e à da Fazenda 
Pública as providências necessárias não só para s efectivação da 
entresa do claustro e mais dependências confinantes da i8reja à 
Irmandade sobredita, como também a realização das obras neces­
sárias para reintegração do claustro pelo desentaipamento dos 
arcos, etc. 

Conaratulando-nos pelo bom êxito alcançado por quem com 
tanta diligência e prestígio desempenha. o alto cargo de Director 
Geral do Ensino Superior e das Belas Artes, o Grupo «Amigos 
de Lisboa» agradece ao Ex.~ Senhor Doutor Joio Pereira Dias 
tudo quanto tem feito a. prol da capital com uma expressão muito 
portuguesa. e que, embora certa, traduz um mundo de Jlra.tidiío e 
de reconhecimento - Bem haja I 

A D1R~CÇÃO 



CASAS ONDE, EM 
RESIDIU ALlVIEIDA 

LISBOA , 
GARRETT 

l'OR HENRIQUb: DE CAMPOS FERREIRA LIMA 

GARRETT foi, sr m dúvida, o escritor português, que, devido não só 
às vicissitudes da sua agitada vida polhlca, mas também ao seu 
gõsto pelas mudanças, em maior número de casas residiu, tanto 

em Portugal, como no estrangeiro. 
Ef ectivamente as invasões francesas ; os seus estudos ; as perse· 

gulções de que foi alvo, pelas quais teve de emigrar, por t rês vezes, para 
Inglaterra e Franca; as missões diplomáticas que desempenhou na4uele 
país e na Bélgica e, por último, o refer ido sestro das mudanças, fizeram 
com que êle, constantemente, andasse de casa em casa, não se f lxando 
em nenhuma por período superior a cinco anos. 

Í:le próprio escreveu nas Via~ens na minha Terra : «De quê e 
como sou eu feito, que não posso estar muito tempo n'um logar, e não 
posso sair d'elle sem pena ?1.> 

E o seu blográfo, Gomes de Amorim, esclarece-nos a êste respeito = 
«Parece que elle tinha um pouco o gôsto das rnudancas, pois que não 
parava n'uma casa multo tempo». 

Assim, desde a casa da rua do Cal vário n.0 18, 19 e 20 (n.º' 57, 
39 e 41 presentemente e ainda no tempo de Gomes de Amorim), na 
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cidade do Pôrto, onde nasceu a 4 de Fevereiro de 1799, até à da rua de 
Santa Isabel n.º 56 (n. • 78 naquela mesma época), em Lisboa, onde faleceu 
a 9 de Dezembro de 1854, quantas e quantas habitações percorridas . .. 

Neste artigo, dada a fndole desta revista apenas trataremos das 
diferentes casas em que o insigne poeta residiu nesta mui nobre e leal 
cidade de Lisboa. 

Em 1809, à aproximação do Pôrto do exército Invasor de Soult, a 
famllla do poeta, teve de abandonar a casa da rua do Calvário, para f u· 
glr para a capital. 

Aqui se conservou durante multo pouco tempo, Ignorando-se porém 
onde se acolheu, até embarcar no navio que a conduziu à Ilha Terceira, 
f'm cuja capital, Angra, residia o bispo D. Frei Alexandre da Sagrada 
Família, tio do nosso poeta e protector da sua famflla. 

Aqui concluiu Garrett os estudos preparatórios para se matricular , 
na Unl\lersldade de Coimbra, no curso de Direito. 

Em 1816 partiu para Lisboa, onde se demorou por pouco tempo, 
residindo. posslvelmente, em casa de qualquer pessoa, a quem Viesse re· 
comendado. 

Em fins daquele ano seguiu para a formosa cidade do Mondego, 
a-fim-de iniciar os seus estudos jurfdicos. 

Não nos deteremos na narração do que foi a sua vida escolar na 
vetusta Universidade, onde cursou os anos de 1816 a 1821 (1). 

Em Junho dêste último ano passou por Lisboa a·flm·de seguir para 
os Açôres, onde ia gozar as suas últimas férias. 

O triunfo das ideas liberais em Portugal, em resultado do êxito da 
incruenta revolução de 24 de Agôsto de 1820, exaltou a mocidade da 
época. 

Garrett, que já em Coimbra patenteara o seu entusiasmo, não se 
resignava a estagnar -se longe do bulfcio e mo\limento do Continente, 
sem tomar parte nas manifestações e alterações políticas, originadas do 
novo regime. 

Assim pouco tempo se demorou nos Açôres, junto de sua famflia, 

11) Vid. o nosso trabalho Garrell estuctante em Coimbra, Fl~ueira da Foz, 19~5. 
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pois em fins de Agôsto, desembarcava em Lisboa, donde partiu para o 
Pôrto. 

No mês de Setembro realizaram se, em casa de Paulo Midosl, 
no largo do Pelourinho, os ensaios da sua tragédia Caldo. cuja pri­
meira representação, no teatro do Bairro Alto, teve lugar em 29 de Se­
tembro. 

Foi nessa récita que o poeta se apaixonou por O. Luíza Cândida 
Mldosl, com quem, pouco tempo depois, a 11 de Novembro de 1822, se 
consorcia \la. 

Naquela época residia, em Lisboa, numa casa que é assim 
indicada pelo seu biógrafo: «Regressando a Lisboa (vindo de Colm· 
bra, onde fôra fazer o exame das disciplinas do 5.0 ano jurldíco), ainda 
n'esse mez de Novembro, ahi fixou definitivamente a sua residencia, 
Indo morar n'uma casa proximo á calçada do Garcia, que pegava com 
a que vinte ou trinta annos depois se denominou da baroneza da Re· 
galeira» (*). 

Em Setembro e Outubro foi esta casa mobilada, para lá se ins· 
talarem os noivos. 

Nela se conservou até 9 de Junho de 1823, data em que embarcou 
para Inglaterra, para fugir às perseguições dos absolutistas, em seguida 
à Vlla francada. 

Dali regressou, pouco tempo depois, em 23 de A~ôsto, encarre­
gado, talvez, de qualquer missão secreta dos liberais a esta cidade, onde 
ficou, sob a vigilância da polfcia. 

E logo, em 25, não se lhe dando tempo para descançar das fadigas 
da Viagem, era desterrado de Portugal, embarcando, para Inglaterra, 
nêsse mesmo dia. 

No estrangeiro residiu, durante alguns anos, ora em Inglaterra, ora 
em França, até que, em princípios de Julho de 1826, re~ressou a Lisboa, 
por defer imento f avorá\lel de um requerimento de sua espôsa, apresen· 
tado à Infanta Regente, O. Isabel Maria. 

Não sabemos para onde teria vindo morar na capl tal. 
Porém, em Maio de 1827, por uma carta que dirigiu, em 10 daquele 

( 1) «Acaso seria a de O. Fllippa de Vilhena?>, pregunta Gomes de Amorim. 
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mês, ao futuro Marquês de Sá da Bandeira, sabemos que, nesta época, 
alugara casa em Campolide, na travessa da Conceição. 

Aqui reproduzimos êsse Interessante documento ( 1): 

Am.• do Coração 

Campolide travessa da Conceição 

10 de Maio de 1927 

O meu estado valetudinario, que empelorou, me obrigou a vir para aqui passar 
alguns meses: e ainda que vou quasi todos os dias é cid.•, deixei a redacção do 
chronista a um sujeito em quem tinha alguma confiança. 

Vejo agora pela sua carta, que me affliglu vivam.te, que elle a não merecia tão 
intelramen.1• como eu suppuz. 

l\las agora espero que hade fazer-me a justiça de acreditar na sinccrid e e 
verd.• com q. digo isto. 

A sua memoria deve apparecer talqual : e sõl>re isto quero que fallemos. fila 
está em meu podêr na minha casa da cid.• 

Eu heide procur4-lo: mas se o não achar, estimar ia que n'um mom.t0 livre 
apparecesae na Secret.• d'Est.• 

Estou verdadeiramen.te angustiado com este mal·enlend11; e tarda· me de lhe 
fallar e de nos explicarmos de viva voz. 

C reia que sou deveras e do e. 
Seu am.• 

J. B. da S. L. d'Almeida Garrett 

Ainda aqui se conser\la\la em t 1 de Agosto, pois lnscre\leu esta 
data e local na introdução A Elysa do seu poemeto Adozinda. 

111 Existe, no Arquivo Histórico Militar, entre os valiosos papeis que a Comis­
silo de História Militar adquiriu aos herdeiros dêste notável militar e estadista Além 
desta há ainda mais dezasete canas di rigidas por Garrett a Sé da Bandeira e algu­
mas respostas dêste, que já reproduzimos no nosso trabalho Garrell e Sd da Ban­
deira, Lisboa 19'8. 
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Os artigos publicados por Almeida Garrett nos dois jornais de que 
era dlrector e redactor : O Chronista e o Portuguez, principalmente 
naquele, em que atacava fortemente os actos do govêrno, motivaram 
a sua prisão, juntamente com a dos outros dlrectores e redactores (1) . 

Em 17 de Setembro de 1827, em sua casa, foi preso e conduzido 
ao Limoeiro, onde permaneceu durante três meses, empregando os seus 
ócios na conclusão do belo poemeto referido. 

Tendo sido sôlto foi residir para a rua da Saudade, n.º 9-A, se­
gundo consta duma carta que, dela, dir igiu ao numismata Lopes f ernan· 
des, na data de 15 de j aneiro de 1828 (~) . 

Parece que, por esta época, habitara, também, na rua da Bela 
Vista, conforme uma leve referência do seu biógrafo (3). 

Em princípios de j unho de 1828, em seguida à chegada do Infante 
O. Miguel , emigrou pela tercei ra vez, para Inglaterra. 

No estrangeiro se conservou, residindo em Inglaterra, Bélgica e 
França, até que em Janeiro de 1832 partiu para Belle·lsle, onde se reu­
nia, então, a expedição do Duque de Bragança, que se destinava aos 
Açores. Encorporado, entre os chamados 7.500 do Mindelo, desem­
barcou em Arnosa de Pampelido em 8 de Julho daquele ano ('). 

No Pôrto se manteve durante algum tempo, até ser nomeado 
membro duma missão diplomática, de que faziam parte Palmela e Mou· 
slnho de Albuquerque, encarregada de ir a Londres solicitar o auxílio do 
govêrno inglês à causa liberal . 

Dissolvida a missão foi para França, de onde, atiandonado pelos 
seus chefes, resolveu partir para Por tugal em julho de 1835, chegando 
a Lisboa em Outubro. 

Aqui residiu num quar to do Palácio dos Condes de Almada, ao 
Rodo, como consta do seguinte documento, que encontramos no Ar-

( 1) Vtd. o nosso trabalho Garrelf jorna/ista , publicado em treze folhetins do 
/ornai do Comcrcív e das Colonias, de 1926. 

( 2) Vid. pág. 405 do Garrett e os dramas romanticos, de Teófilo Braga. 
(5) No 1.0 vol das Jllcmorlas, a pág. 536, alude a um romance, em verso, llva, 

composto na Bela Vista, ao pé de Lisboa. 
( 4) Vid. o nosso trabalho Garrett So!Jado do Corpo de Voluntarios Acade­

micos, Lisboa 1950. 
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quh10 Histórico Militar: «Ministerlo da Guerra . õ. ª Repartição. 2.' 
Secção. 111.m" e Ex."'º Snr. Querendo Sua Magestade Imperial o Duque 
de Bragança. Regente em Nome da Rainha, dar outro destino ao Quar­
tel que actualmente ocupa o Coronel Romão José Soares, Comandante 
do Ba1alhão de Caçadores N.º 2 : Determina o mesmo Augusto Senhor 
que V. Ex.ª lhe mande apromptar outro Quartel com todas as acomoda­
ções necessarlas, lembrando de preferencla o Quarto do Palacio do 
Condt de Almada onde esteve o offlcial da Secretaria d'Estado dos 
Ne~ocios do Reino João Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrete 
(slc), que se acha desocupado e com escrlptos. Deos Guarde a V. Ex.ª 
Paço de Queluz, em 11 de Julho de 1854. Agoslin!zo José Freire. 
Snr. Carlos Frederico de Caula (1)». 

Nesta casa se reunia a Comisst1o de reforma dos estudos, para 
que Garrett havia sido nomeado vogal-secretário por decreto de 2 de 
Novembro de 1833 (!). 

Tendo sido nomeado encarregado de negócios junto ao govêrno 
de S. M. El-Rei da Bélgica, em 14 de Fevereiro de 1854, ali fez leilão 
do recheio da sua casa, como consta do se~uinte anúncio, publicado na 
Chronica Constitucional de Lisboa, n.º 122 de 24 de Maio : cO Encar­
regado de Negocios de Portugal em Bruxellas, devendo partir immedia­
tamente para o seu destino, faz leilão, terça-feira, 27 do corrente, às 
1 t horas na sua residencia, palaclo do Conde de Almada, ao Rocio, de 
toda a sua mobília, prata, paineis, roupa de casa, bronzes e uma livraria 
escolhida (3)>. 

Em meados de Junho de 1836, depois da sua exoneração de Mi­
nistro de Portugal na Bélgica, chegou de Londres e foi residi r na rua 
do Arco do Bandeira n.• 15. 

Uma carta de Garrett, dir igida ao seu amigo José Gomes Mon-

( 1) Já por nós reproduzido no nosso trabalho Garre// diploma/a, Pôrto 1932. 
(l) Num aviso publicado na Chronlca ConstiltJcional, n.• 105 de 25 de Novem­

bro, se diz que ela está instalada no palácio do Conde de Almada. 
(
3
) Reproduzimo-lo no citado Garrett diploma/a. Num ar tljzo E$/11dos milila~ 

res, de P. P ., publicado na Revista Alililar, vol. 56, há, a péjz. 718·719, referência a 
êste cargo de Garrett. 
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teiro, reproduzida, a pág. 200 do vol. 2. º das Memorias de Gomes de 
Amorim, datada de 17 de Junho, foi escrita desta casa. 

«Pouco antes do outomno de 36, escreve o mesmo biógrafo, mudava 
o nosso auctor a sua residencia da rua do Arco do Bandeira para a casa 
do pateo do Pimenta, que fica á esquerda, entrando, com um jardinzlnho 
do lado de oeste, e tem o n.º 13-A>. 

Nesta casa (curiosa coincidência) habitou, mais tarde, a V iscon· 
dessa da Luz, uma das inspiradoras, senão a única, das belas poesias 
da sua colectânea Folhas cahidas. 

António Nunes dos Reis, amigo e procurador do poeta, entre os 
diversos esclarecimentos que, sôbre Garrett, forneceu a Gomes de Amo­
rim, Informou o seguinte a respeito desta habitação : •Casa pequena, 
mas bonita, contornada com arbustos e flores, tendo uma linda vista 
sôbre o Tejo .•. Lá estava. . • senhora interessante, que multo amava 
Garrett, e elle não menos estremecia por ella>. 

Esta formosa senhora era D. Adelaide Pastor, f ilha do ne~ociante 
João António Lopes Pastor e de D. jerónima Devllle. A-pesar-de não 
serem casados, o que não era possível visto que o poeta estava sepa· 
rado amigàvelmente de sua legítima esposa, O. Luiza Candida Midosi, 
ali os visitavam os pais e a irmã de D. Adelaide. 

Oiçamos o biógrafo: «Adelaide fazia as honras (da casa) , quando 
havia visitas: e a todos encan1ava com a sua graça amavel e maneiras 
Insinuantes. Dotada de singular intelligencia, cultivava-a com muito tacto 
e gôsto. E reunia aos dotes adquiridos pelo estudo, e ás boas qualida­
des, as vir tudes que mais encantam os homens. Garrett amou-a com 
esse firme, sert!no e leal affecto que nasce da estima que nos Inspiram 
os bons sentimentos e o caracter da pessoa amada, amor, que todos os 
dias se fortifica - em vez de enfraquecer-se com o tempo, como acon­
tece ás paixões exclusivamente filhas do enthusiasmo. Essa afíeição 
pura, ia quasl dizendo casta e religiosa, sobreviveu ao objecto amado, 
tendo sido consagrada pelo nascimento de dois filhos e de uma filha ido­
latrada, unica que ainda hoje vive». 

Foi nesta casa que nasceu o primeiro daqueles filhos, Nuno, 
a 25 de Novembro de 1837, e nela veiu a falecer a 9 de Fevereiro 
de 1839. 

Dias depois dêste infausto acontecimento foi, segundo Informa o 
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bió~rafo, passar alguns dias a casa do seu amigo José Augusto Correia 
Leal , oficial da secretaria das Côrtes, na rua do Ouro, à esquina do 
segundo quarteirão, em número que êle Ignorava. Para ali foi, com a 
mae, procurar esquecer aquêle grande desgôsto. 

Esta casa do pátio do Pimenta tinha um jardinzinho, onde Garrett 
tratava. com disvdo, das suas flôres, muitas das quais lhe seriam forne­
cidas, do Pôrto, pelo seu amigo Gomes Monteiro, a quem, em carta, de 
8 de Junho de 1837, as solicitava. 

Daqui se mudou, pouco depois da perda do seu filho querido, para 
a rua da Conceição de Cima, à Cotovia, n.0 7, donde, em 15 de Março 
de 1839, datou uma carta para sua mãe. 

Esta casa, segundo Gomes de Amorim, «é a ultima, do lado es· 
querdo, na travessa da Conceição de Cima, Indo da rua de S. Sebastião 
(vindo das Taipas). junto á cortina gradeada da calçada Nova da Patrlar­
chal Queimada. Tem hoje (1884) o n.º 17 é de andar nobre, com sete 
janellas, cinco ao rez do chão e portão largo. Está renovada e revestida 
de azulejo». 

Nela moraram, antes de Garrett, Francisco de Paula Cardoso, o 
celebre morgado de Assentiz, D. Gastão Fausto da Camara Coutinho e 
outros amigos de Bocage e Joaquim António de Aguiar, ministro de 
D. Pedro, Duque de Bragança, alcunhado de O mata frades, por ter 
assinado o decreto da sua expulsão, aliás, redigido por aquele mo· 
narca. 

Esta casa tinha um jardim a que Castilho, nas suas E.rcavações 
poeticas, se refere. 

Não sabemos em que data se mudou daqui para a rua de S. Fran· 
cisco da Cidade, n.0 40. 

Já, porém, nela residia em 28 de Agosto de 1839, como se vê de 
uma carta do conselheiro Dietz, citada por Gomes de Amorim e na 
escrituro de separação de sua mulher, lavrada em 10 de Outubro do 
mesmo ano, se lhe dá esta residência. 

Foi aqui, em 6 de Novembro, que lhe nasceu o segundo filho, 
João, que, decorridos quarenta dias, a 16 de Dezembro, ali vdu a fa· 
lecer. 

tste desgôsto obrigou-o a mudar de novo de residência, talvez, 
nesse mesmo ano, ou princípios do seguinte1 para a rua da Barroca, 
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<>nde foi habitar o primeiro andar do palácio da Baronesa de Almeida, à 
-esquina da Tra\/essa dos Fieis de Deus (1) . 

Nesta casa nasceu a filha querida de Garrett, Maria Adelaide, a 
02 de Janeiro . 

No ~erão de 1840 Garrett e D. Adelaide passaram alguns dias em 
casa dos Pastores, na quinta da Buraca. 

Também neste ano Garrett alugou casa em Campolide, para pas­
sar o \lerão ..• 

De Bemfica datou (12 de Maio} os versos da dedicatória do Ber­
na/ Franc~s, que consagrou à sua amada, sob o nome de Adélia. 

No comêço do ano de 1841 (1) transferiu a sua residência para a 
rua do Alecrim, n.-o 42, que foi aquela em que se conservou durante 
maior número de anos e~. 

Poucos meses depois, a 26 de Juiho, sofria o poeta o enorme des­
.gôsto de perder a mulher, a quem êle mais a moa na sua existência de 
grande amoroso.. 

No ano de 1'841, em Maio, Agosto e Outubro, residiu, tempor~ 
riamente, na já mencionada quinta da Buraca, em Bemfica. 

No ano seguinte, «encerrada a camara, fixára·se Garrett~ informa 
G omes de Amorim. em Campolide, que, com Bemfica, participava ainda 
das suas predilecções campesinaS». 

Qual seria esta casa, onde o poeta continuou os seus trabalhos 
para o Romanceiro? 

A carta dedicatória do romance O anjo e a princesa, escrito no 

( 1) O nosso amigo Matos Sequeira no 5.0 vol. da sua preciosa obra Depois do 
k rremolo, a pág. 512-513, reproduz estes mesmas indicações. 

Júlio de Castilho a pãg. 255 do 1.0 vol. da Lis/Joa Anliga, afirma que Garrett 
já residia neste case em 1839 e que, nos últimos meses dêste ano, ali lhe foram pedir 
conselhos alguns escritores, o que nào está de acõrdo com os factos apontados. 

(ZJ Por ocasião do baptlsmo da filha, em 15 de Março de 1841 , morava ainda 
na rua de Barroca. 

Vid. a certidão reapective, que publicamos a pág. 50 do vol. 14.• da Revista de 
Hisloria, no artigo Notas d margem do invenldrio feito por morte de Garre ff. 

(l) Júlio de Castilho, a pág. 97 do 2.º vol. da Lisboa antiga, refere-se a esta 
casa : • Pouco abaixo do larsto do Barão de QulnteHa, é direita, era a sue casa, que 
eliaz não conheço bem•. 
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album da Marquesa de Fronteira, está datada de Campollde 20 de Ou­
tubro de 1842. 

Foi na casa da rua do Alecrim que êle escreveu essa joia do 
nosso teatro romântico, o Frei Luiz de Sousa ('). 

Informa o seu biógrafo: «Retido em casa, pela ferlóa resultante de 
forte canellada, desde principios de março até fim de abril desse anno 
de 1843, começou e concluiu o maior monumento que existe no theatro 
portuguez- Frei Luiz de Sousa». 

Após a revolta de Almeida (1844) houve numerosas prisões políti­
cas e buscas domiciliárias a pessoas suspeitas de partidários dos venci­
dos, ordenadas pelo govêrno. Garrett escapou à prisão refugiando-se 
em casa do Ministro do Brasil, António de M enezes Vasconcelos de 
Orummond. 

Porém a sua casa da rua do Alecrim foi assaltada e revistada 
pela pollcla, como refere Gomes de Amorim: «Revolveram-lhe a casa 
toda, arrombaram-lhe as gavetas, sequestraram· lhe os papeis, e até (oh ! 
po/ilica 1 . . . ) obrigaram a sair da cama, onde estava gravemente doente, 
a filhinha do immortal poeta 1 Abriram-lhe os colchões e enxergões com 
as bayonetas, em procura de provas de cumplicidade revolucionaria, que 
não appareceram, e que seus Inimigos não ousaram forjar I> 

No seu discurso de 19 de Outubro, em que protestou contra as 
violências de que fôra vítima, afirmou que a sua casa «fôra assaltada 
trez vezes pelos esblrros da policia». 

Foi ainda nesta casa que o insigne escritor escreveu as Viagens 
na minha terra e o prefácio do Arco de Santana. 

Não sabemos a data precisa em que Garrett se mudou daqui para 
o Pátio do Pimenta, n.0 15-F (' ). 

Em Julho de 1846 residia nesta casa, onde o procurou o seu dedi­
cado biógrafo, regressado, há pouco, do Brasil. 

( 1) Bulhão Pato, no seu livro S ob os cpprestes , pâg 6~. afirma que êste drama 
fo i escrito na casa do Patio do Pimenta. 

(1) Gomes de Amorim, a pási. 207 do 5 ° vol. das Memorias, indica a mesma 
morada mas com o n.• 15 B. Júlio de Castilho, a pág. 97 do 2.• vol. da Lisboa antiga, 
refere-se a est3 case, onde, segundo êle, nasceram as Folhas cahidas. 
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Nela se encontrou com o «Duque de Palmela, Mouslnho de Albu· 
querque e varias das notabilidades politicas que lnfluiram nos destinos 
de nação portugueza•. 

No verão de 1848 esteve Garrett, no Dafundo, em casa da família 
Palha (palácio que parece ter pertencido ao diplomata Márco António 
de Azevedo Coutinho e onde habitou Beckford), onde compôs a comé­
dia O noivado no Dd/undo ou cada terra com o seu uso, cada roca 
com seu fuso, que ali foi representada por amadores ('). 

No comêço do ano de 1849 mudou-se da casa da rua do Alecrim 
para a da rua do Salitre, n.0 180, de que era senhorio Francisco Carlos 
Botelho Moniz (!). 

O seu biógrafo assim a descre~e: 
«Era predlo pequeno, independente, que ainda conserva a mesma 

physionomia, com as suas tres jsnellas de frente no primeiro andar, 
grades de ferro nas duas do rez do chão e o velho portão ao centro». 

E continúa: 
«A casa agradara por ter quintal. O poeta amava as flores, quasl 

tanto como as mulheres ; e gostava que estas dessem voto acerca da 
escolha e disposição d'aquellas. Com a sua habilidade, não era dlfficll 
consegull-o. O quintal da rua do Salitre fôra ajardinado com gosto, por· 
que o tinha, e muito, a pessoa que me disseram ter sido auctora do 
plano : gosto, intelllgencia, e vaidade, sobretudo vaidade, que é a razão 
suprema de muitas mulheres, e que, apesar de ser defeito, por acaso as 
leva muitas vezes a fazer coisas boas. Nesse vergel miniatura passa· 
vam-se manhãs deliciosas: alli almoçavam muitas Vezes, discutindo fio· 
res, que então abundavam em Lisboa, e lembrando nomes de quem as 
tinha para se pedirem. Duas duzias de arbustos encheriam o ter· 
reno .. . (3); 

( 1) O nosso amigo sr. M6rio de Sampaio Ribeiro, no seu interessante opús· 
culo Da velha Algés, Lisboa, 1938, a pág. 25, refere·se a esta temporária (muitas /lo· 
f'as, escreve o biógrafo) residência de Garrett. 

(1) Vem o seu nome indicado no respectivo arrendamento, que figura, como 
apenso, no invent4rio feito por morte de Garrett. 

( 3) A predilecção de Garrett pelas flores é objecto de um dos capítulos do livro 
Homens de letras e flores, de Sérgio de Castro, Lisboa, 19'26. 
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Para o Pôrlo pedia-as a Gomes Monteiro e o própri o Gomes de 
Amorim as solicitava para o Brasil. 

Na primavera do ano de 1849 foi Garrett residir, algum tempo. 
com Alexandre Hercutano, no eremitério da Ajuda. 

A propósito disse Bulhão Pato (1) : "A serenidade luminosa 
d'aquella casa convinha ao estado de espírito do poeta em tat momento. 
Não podia escolher melhor retiro>. 

êste agudo estado de espfrito do poeta era originado na sua arre· 
batedora paii<ão por um lgnoto Deo (!), que, então, o avassalava e que 
deu origem às Folhas cahidas, qoe veiu concluir junto de Herculano, 
conforme escreveu aquele. 

Com êle e outros companheiros fazia excursões peto vale das Ro­
melras, Carnaxide e Linda·a·Pastora. 

Por ali se conservou o poeta até à aproximação do in\lerno. 
O falecido poeta José Ramos Coetho, que foi amigo de Garrett, 

nas suas Obras poeticas, Lisboa 1910, a pág. 770, alude a esta casa, 
que, então, tinha apenas um andar (3). 

Ali o procurou em 1852 afim de ouvir o julzo do mestre sôbre o 
seu primeiro livro de versos e solicitar·lhe um prefácio. 

Também Matos Sequeira se refere a esta casa (1). a respeito da 
qual consultou o Rol dos confessados da freguesia de Sdo Mamede. 

Segundo êste documento moravam lá : João Baptista de Almeida 
Garrett; Adelaide de Almeida Garrett, sua filha; José António de Car· 
\la lho, criado; Emília Rita, criada e); Manuel Alves Tôrres, criado. 

(') A pág. 21 l do t .• vol. das suas interessontruimas Memorias. Bulhão Pato, 
no livro Sob os cyprestes, dá a entender que o poeta voltara sesiunda vez pera aqui, 
o que foi rectiflcedo por Gomes de Amorim, a pég. 257 do 3,• vol. das suas Memo­
rias de Garre//. 

(f) Era a Viscondessa da Luz, O. Rosa Montufar Barreiros. Vid. o nosso artigo 
Os amores de Garre//, publicado na revista portuense Civl/izaçtJo, n.• 47, de 
Maio de 19152. 

( 3) Ultimamente, segundo escreve o mesmo Ramos Coelho, fôra substituído por 
um prédio de três andares e pe.ssara a 1er o n." 334. 

(4) A pág. 1519 e 520 do 2.• vol. do eeu Depois do terremoto. 
(~) Esta criada era especialista na confecção de dôce de abóbora de Africe, 

conforme Garrett escreve numa carta a sua filha . . 



OLISIPO - Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 193 

Aquele ilustre arqueólogo não conseguiu identificá·la e justifica esta di · 
ficutdade: «É de supôr que o prédio fôsse restaurado ou aumentado, 
porque não houve meio de encontrar em toda a rua edificação que cor­
respondesse às precisas indicações de Gomes de Amorim. Mais uma 
desvantagem, a acrescentar às muitas, que trouxe a atteraç.ão dos nú­
meros de polf cla>. 

Antes de Garrett vir para aqui morar «o Salitre era um bairro es· 
tremamente solltario», no dizer de Júlio Cesar Machado no seu livro 
Apontamentos de um /olhetl11ista. 

Como refere o mesmo espirituoso folhetinista, êste sítio, naquela 
época, era considerado como perigoso e, a-pesar-de serem baratas as 

rendas das ca· 

CASA, NA RUA DA J UNQUEIR A, orma 
ALMEIDA GAR RETT ADOl!CEU 

(Gravura txlraida do •Occidmtt•, de .1o·r·1899) 

sas, estas es­
tavam quásl 
sempre com 
escritos. 

Garrett 
porém, segun­
do o mes mo 
a u t o r , e s c o· 
lheu-o, an te s 
de 1 á residir, 
com mais per· 
ma n ê n c ia , 
exactamente 
por ser um sítio 
isolado, pa r a 
espairecer ... 

Aqui trans-
crevemos as 

palavras do malogrado escritor , que ali próximo residiu : «Um homem 
de excepção, que percebia tudo, o grande Garrett, não lhe escapou a 
vantagem que este sitio offerecia com o seu retiro e o seu Isolamento, 
e saltitou por alli uns poucos de annos, antes mesmo de lá morar, o 
que só teve togar no ultimo tempo da sua vida e quando já começava o 
Salitre a não ser o ponto deserto da cidade. O amavet maganão do 
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illustre poeta - teem estragado por ahl tanto os qualiflcati\los, que 
quando a gente falia do Garrett e lhe chama illustre, quasl que tem 
escruplo de não achar termo mais digno ! - tinha sempre por alli 
algures alugada ora uma casa, ora outra, como casa de campo, e ia 
espairecer alli, como em Prança os senhores do tempo elegante da 
regencla tambem usa\lam, em proporções tal\lez menos campestres e me­
nos p ittorescas .. . » 

No ano de 1851 foi o nosso poeta veranear .• • para Belém. 
«No 1.º andar da casa n.• 16, em Belem, na correnteza de casas 

que vae do largo ou praça de D. Fernando para a actual ponte dos va­
pores, ao pé dos arcos, que olham para o rio, passou o poeta o fim do 
verão e parte do outono de 1851>, Informa o seu biógrafo. 

No ano seguinte igualmente escolheu Garrett o sítio de Belém 
para seu veraneio ... 

Lê·se nas Memorias, de Gomes de Amorim : cO poeta passou o 
resto d'esse verão e o começo do outono na casa do arco da passagem 
para a torre (de Selem), a qual tem hoje o n.• 40, na porta do melo, á 
direita, indo do Bom Sucesso>. 

De 22 de Setembro datou, de Pedrouços, uma carta, que dirigiu a 
Ramos Coelho ('). e Ter·se-ia mudado de Belém para aqui {' )? 

Em 1853 foi passar a estação calmosa, na Ajuda, numa casa do 
largo do Pátio das Vacas, junto à igreja da Memória. 

Dela é datada, em Agosto, uma sua carta dirigida a Gomes de 
Amorim. 

~ste informa sôbre o assunto: «Garrett fôra passar esse \lerão e 
parte do outono em uma casa do largo do pateo das Vacas. e uma das 
que hoje teem o n.0 56 ou o n.º 40, subindo, á direita. Afflrmo ser uma 
d'essas, mas, apesar de lá ter ido este anno (1882) verificar, não 
ouso dizer em qual das duas foi, receloso de que a memoria me en­
gane (3)». 

\ 1) Transcreve-a êste falecido eacrltor naa auaa Obras completas. 
(

2
) Vid. o no88o artigo Garre// e a Costa do Sol, publicado no n.• 13, da re­

•lata Casino, de 19'l8. 
(>) Vid. Memorlas, 2. • ~ol . , pész. 378. 
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No ano de 1854 para ficar mais próximo da sua filha, que, então, 
era educanda do Convento das Salésias, foi morar para a rua da Jun­
queira, n.º' J a 7, numa casa. construida no antigo Forte da Estrêla, de 
que era proprietário o Marquês de Angeja (1). 

Escreve o seu biógrafo: «Num domingo do mez de Junho de 1854, 
tendo já alugado os baixos da casa do Marquez de Angeja, para ir pas­
sar ao pé da filha o resto do verão .. • » 

E1 mais adiante, dá informações mais minuciosas acêrca desta 
residência : «Seguindo a estrella do seu ultimo rumo, e no intuito de 
ficar mais perto da filha, tomou o rez do chão da casa do marquez de 
Angeja, no principio da rua Direita da Junqueira1 á esquerda, Indo para 
Belem. E' a que tem na parede o letreiro da citada rua1 e á esquerda 
uma peça de artllheria de ferro, cravada no chão com a culatra \loltada 
para cima. A porta de entrada, para um pequeno largo ou recanto, mos­
tra o n. • l>. (' ) 

Nesta casa o visitavam, amiude, Gomes de Amorim, os seus Vizi­
nhos Pintos, a famflla de O. Pedro Moscoso, que morava no primeiro 
andar e certas senhoras suas Vizinhas, influentes na escolha daquele 
sftio, segundo as Informações do seu minucioso biógr,1fo. 

Ali compôs a comédia intitulada O Conde Novion ('), a pedido 
dêste, para acompanhar a representação do seu drama Odio de raça . 

«Ali se Instalou em Junho, cedendo dois ou trez quartos, á entrada, 
a uns parentes do \llsconde da Luz, casados de pouco tempo. Lembro-me 
que o marido tinha o appelido de Pinto; era militar e de multo agradavel 
trato. Os aposentos de Garrett continuavam para o lado da Junqueira. 
Eu tinha alll um quarto, com janella sobre o pateo arborizado, que deita 
para a tra\lessa». 

Foi ainda no princípio dêste ano, em 5 de janeiro, que alugou a 
casa da rua de Santa lzabel, n.º 56, que depois mudou para n.º 781 em 

( 1) Vêem Indicados estes números num recibo de décima, relativa à mesma casa 
que vem apeneo ao Inventário. 

(') Velu reproduzida em diversas publicações. A ela se refere Artur Lamas 
num dos seus trabalhos relatl\los à Junqueira. 

( 1) Possulmoe o respecli\lo autógrafo. 
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que foi o primeiro inquilino. Era seu proprietário Francisco José de 
Araújo Barros. (1) 

Em Fevereiro, como informa Gomes de Amorim, já lá andava o 
armador Gaspar, e antes do fim de junho, para eh~ se fez a mudança 
dos móveis da casa da rua do Salitre, a que assistiu o poeta. 

Arrumada a livraria, houve ali um almôço de Inauguração a que 
asslsllram. além de Gomes de Amorim, os escritores Mendes Leal , Re­
belo da Silva e Felner. 

Foi com esta ca­
sa, supondo que, talvez, 
seria aquela onde, por 
mais tempo, se fixaria 
até à sua última mora­
da, que o poeta te\le 
maiores preocupações. 

S uced e m-se as 
cartas, com minuciosas 
instruções (!), para o de­
dicado Ma n u e 1 J os é 
Gonçalves, escrivão do 
Depósito Público, acêr­
ca da reparação dos 
móveis, sua arrumação; 
colocação de cortinas, 
de passadeiras, de pa­
ptis, de candieiros; pin­
turas diversas, etc. 

CASA ONDE FALKCBU ALMEIDA GARRETT 

Na Rua Saraiva de Carvalho (Antitio Rua de Santa Isabel, 
em Lisboa) (Grai•ura txtr,1/da do • Occrdtnle •, dt .1<r1·18!J9) 

Êle e Gomes de Amorim, com a colaboração de Mllltão José Fer­
reira, armador que veiu substituir o negligente Gaspar, arrumaram a casa 

( 1) Nas Notas citadas refer lmo-nos e um arrendamento desta data, que anda 
apenso ao inventário. 

A' data da colocação de lápide, nesta casa, eram seus proprietários, segundo 
Gomes de Amorim, David Augusto de Araújo Barros e sua mulher O. Ludovlne Men­
cenlone Gomes. 

(2) Possufmos, na nossa colecção, algumas dessas cartes e instruções, que 
foram reproduzidas por Gomes de Amorim. 
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e os móveis; arranjaram o jardim, onde foram plantadas Várias espé­
cies botânicas ; fizeram acender os fogões para que as tintas secassem ; 
contrataram criados; mandaram pulir as carruagens, etc. Em suma, em­
pregaram a sua actividade a-fim-de que o poeta viesse tomar posse da 
casa 1 com tudo disposto nos seus lugares. 

tste, tendo adoecido na Junqueira, foi, assim mal disposto e acha­
cado que, em õO de Outubro de 1854, entrou na sua nova casa, onde 
exalaria o último alento. 

Gomes de Amorim, em largas páginas das Memorias de Garre//, 
descreve, pormenorizadamente, esta última residência de Garrett (t). 

Apenas resumiremos um pouco o que lá vem. 
No rez-do-chão ficava a porta principal, que dava para um pequeno 

vestíbulo, tendo de cada lado uma janela de grades e um portão. O por· 
tão da esquerda era o da cavalariça e o da direita correspondia a uma 
rampa que levava aos pátios, jardim e quintal. 

O andar nobre tinha cinco janelas de frente: duas da biblioteca, 
duas da sala e uma da saleta. 

Nesse mesmo andar ficavam o quarto de cama, com a respectiva 
retrete; o quarto destinada à filha; a casa de jantar, com a sua copa e 
a casinha. Nas àguas furtadas havia ainda dois quartos, um, provisbria­
mente, reservado para sua filha e outro para a criada. 

As diferentes divisões estavam guarnecidas por móveis artísticos e 
de bom gõsto. 

Assim na biblioteca patenteavam-se as duas magnfflcas estantes de 
pau santo e jacarandá, que lhe haviam sido oferecidas pelo Duque de 
Palmela (!) ; outras duas estantes, mais modestas, que estão na Biblio­
teca Pública, de Angra; um bufete, presente do ministro do Brasil, em 
Lisboa, Vasconcelos Drummond e a célebre cadeira abacial , que fõra de 
seu tio O. Fr. A lexandre da Sagrada Famllia, que, presentemente, per­
tence ao Museu do Conservatório Nacional de Música (3). 

(1) Para elas remetemos os nossos leitores e para o Archivo Pitoresco, vol. õ.•, 
onde vêem Ertractos de um livro inédito, por Gomes de Amorim, acompanhados de 
uma gravura em madeira, da casa que ali é descrita. 

(') Pertencem-nos actualmente. 
(>) Dela tratamos em artigo inserto no Dtario de Noticias e no Boletim da 

Sociedade Litlerdria Almeida Garrett. 
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No quarto de cama havia, entre outros móveis, uma magnifica 
cama de pau santo, em est ilo sebastianista; na sala viam-se mesas, de 
embutidos, bufetes, banquinhas, cadeiras, colunas torneadas, etc., e na 
casa do jantar estava colocada uma mesa elástica de um só pé, dois mó­
veis hamburgueses e doze cadeiras cobertas de marroqulm. 

«Como casa par ticular, foi a sua aoesar de pequena, escreve Go· 
mes de Amorim, a primeira que em Lisboa se conheceu ornada quasi 
toda de moveis antigos restaurados. Havia-as muito mais r icas, de pes· 
soas opulentas; nenhuma de mais harmonia no conjuncto artlstlco>. 

Foi nesta casa que, pelas seis horas e vinte e cinco minutos da 
tarde de sabado, nove de Dezembro de mil oitocentos e cincoenta e qua· 
tro, se finou o Divino, como a Almeida Garrett chamavam, em Colm· 
bra, os seus condiscípulos. 

Gomes de Amorim aventou a ideia de se conservar , intacta , esta 
casa, constituindo-se, assim, um Museu Garrett . 

Na revista AI/antida, de 1916, referiu-se, também, o ilustre escri· 
tor João Grave à sua adaptação a museu. 

Nesta casa foi colocada, em 1865, uma lápide de mármore branco, 
guarnecida de cortinas, em que se lê a seguinte inscrição, que tem por 
cima uma pequena lira : 

NO DIA 9 DE DEZEMBRO DE 1854 
FALLECEU N'ESTA CASA 

O POETA PORTUGUEZ 

VISCONDE DE ALi.'\lEIDA GARRETT 

FOI RSTA LAPIDR FEITA NAS OFF1CINAS DR 

SERGIO A UGUSTO DE B AJtROS 

E ASSfü'<TB NA DITA CASA 

NO DIA 25 DR JUNHO DB 1865-AO MltIO DIA 

Por várias vezes foi apresentada a sujestão para esta casa 
ser considerada monumento nacional, como consta das seguintes publi· 
cações: 

Boletim Architectonico e de Arqueologia, õ.º vol. 1874, 2.ª sé­
rie, pág. 158; Relator/o e mappas acerca dos edifícios que devem ser 
classificados monumentos nacionais apresentados ao governo pela 
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Real AssociaçlJo dos Architectos Civis e Archeologos Portu~uezes em 
conformidade com a portaria do /'tfinisterio das Obras Publicas de 
24 de Oatabro de 1880, Lisboa, 1881 (entre os lo~ares memoraveis 
menciona a casa do Visconde d'Almeida Garrett, na rua de Santa Isa­
bel) ; Monumentos nacionaes, por Gabriel Pereira, Lisboa, 1900 (entre as 
Casas memordvels aponta a de Garrett, em Lisboa) e Subsldlos para 
a classl/lcaç/Jo dos monumentos nacionais, Lisboa, 1904 (entre os l o­
~ares memoravels, de Lisboa, indica a Casa do Visconde de Almeida 
Garrett, na rua de Santa /zabel, informando: cé a casa em que resi­
diu nos seus ultlmos tempos, e onde morreu o lllustre poeta»). 

A-pesar destas sugestões não foi considerada monumento nacional, 
por Isso não \lem incluída no folheto Monumentos nacionais - l egisla­
çilo e classlflcaçtJo, Lisboa 1925. 

Atualmente é proprietária da casa, onde faleceu Garrett, a sr.ª 
D. Maria Pinto Soares e Silva, a\16 do sr. Augusto Pinto Soares e 
Silva, casado com a sr.ª D. Maria Clotilde Tôrres Pinto Soares e 
Sll\la (1) . 

Visitaram esta casa, muito recentemente, os distintos jornalistas 
srs. Artur Portela e Couto Rodrigues, que, respecti\lamente, deixaram 
as suas Impressões no Diario de Lisboa, e no Fradique, de 10 de 
Maio de 1954, neste em artigo intitulado : Na casa em que morrera 
Almeida Garrett. 

A casa, onde morreu o grande poeta Almeida Garrett (!) é indl· 
cada aos \llsltantes de Lisboa na Guia do forasteiro nas festas anlo­
nianas, Lisboa 1&95 e no Roteiro das ruas de Lisboa, de Sebastião 
Pacheco (3) . 

(') No Dlario de Noticias de 19 de Janeiro de 1916, velu publicado o testa­
mento de O. Ludovlna Marcenlana (ou Mancenlana) Gomes de Barros, que, nêle, 
1eSjou esta casa a Cléudlno Pinto Soares e Siiva, cujo parentesco com a actual pro· 
prletérla Ignoramos. 

(1) Foi reproduzida a sua fachada em diversas publicações. 
(S) O no11110 amigo e camarada coronel $ellsérlo Pimenta Informou-nos que é 

tradição, em famHla sua conhecida, que o poeta residiu, ainda, durante pouco tempo, 
numa casa da rua de Santo Amaro, n.0 41, não se sabendo em qae ano. 



''üLISIPO" 
BERÇO DO PERIODISMO PORTUGUÊS 

O TRI-CENTENÁRIO DA "GAZET A't 
COGNOMINADA " DA RESTAURAÇÃO" 

POR ALFREDO DA CUNHA 

(Conclusão) 

POR estas amostras, de tão diverso sabor, com que procurei ame­
nizar um pouco a aridez do presente estudo, avalia-se a natureza 
das «no\las novidades> e das «cousas de outras sortes, que ha 

na terra e no mar», com que o moço de escrevaninha de D. João li 
compôs esta relaçiJo quinhentista, que só diferia das outras em ser 
versificada. 

Desde os usos e costumes de povos bárbaros alé as ceremónlas e 
festas da côr te ; desde as mor tes de altas personagens até os nascimen· 
tos de Ilustres rebentões fidalgos; desde os descobrimentos e conquis· 
tas de àlém·mar, até as façanhas guerreiras na metrópole ; desde os 
maravilhosos fenómenos celestes, até os pavorosos abalos terrestres ; 
desde os nomes dos grandes homens da nobreza e da clêrezfa, até os 
dos grandes ar tistas e escritores ; desde os factos mais notá\leis até as 
mais comezinhas informações àcêrca dos preços dos cereais e dos ar ti· 
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gos do vestuário feminino ou os prodígios mais inverosímeis, como o 
do menino de Évora 

que a dois anos não chegava 
e intendia, e falava, 
e era já bom latino, 
respondia e preguntava ... 

tudo na Misceldnea vem narrado com pormenores dignos dum bom no­
ticiarista. 

Nem lhe faltava a crítica acerada das inlqUidades e maus hábitos 
do seu tempo - que são, afinal, de todos os tempos -

... os bons descahidos 
e os maus mui levantados. 

Sandeus desinvergonhados 
valer com seus artifícios, 
estrangeiros com ofícios 
e senhores enganados ... 
. . . muitos mandar 
que deviam ser mandados. 
Vemos em ladrões falar ; 
se os há, não são achados 
ou não os querem catar. 

Muitas outras quintilhas mostram o caracter noticioso, e quásl 
diria de verdadeira reportagem, da curiosa Misce/Onea, cujo autor 
assim escrevia àcêrca das modas do seu tempo, que, em leveza, parece 
que se assemelhavam às do nosso : 

Agora vemos capinhas, 
Muito curtos pelloHnhos, 
Golplnhos e çapatinhos, 
Fundas pequenas, mulllnhas, 
Gibõezinhos, barretinhos, 
Estreitas cabeçadinhas, 
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Pequenas nomlnaszinhas, 
Estreitinhas guarnições, 
E muitas mais invenções, 
Pois que tudo são couslnhas. 

ou relatava sucessos dignos de admiração e memória, como a cr iação 
da «M isericordla santa>, 

Cousa tanto de louvar 1 

Que não sei quem não se espante 
De mais cedo não se achar. 

ou aludia aos descobrimentos dos por tugueses : 

Outro mundo novo \limos 
Por nossa gente se achar, 
E o nosso navegar 
Tão grande, que descobrimos 
Cinco mil léguas por mar. 

ou regista\la factos causadores de espanto : 

Vimos cá vir elefantes, 
Outras bestas semelhantes 
Trazer da Índia por mar, 
Por mar os vimos mandar 
A Roma mui triunfantes. 

ou, descendo a assuntos de menos pasmo, dava conta dos preços dos 
mercados: 

Vimos por vinte cruzados 
Luvas de coiro vender. 

Vimos em Evora valer 
Os moios de pão iguaes, 

-
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Quinze, vinte mil reais ; 
Agora os vemos vender 
A septenta mil e mais. 

Ano vi tão abastado 
Que a oito reais comprados 
Foi o alqueire de pão ; 
Outro vimos em que não 
Se achava por um cruzado. 

A admitirmos o critério de que as Relações de Severlm de Faria 
são os avós dos jornais hodlernos, seriamos logicamente forçados a 
aceitar que as gazetas de hoje tiveram como bisavó a gazetllha de 
Garcia de Rezende. E então, para não sermos inconseqilentes, de\lerla­
mos fixar a data de 1954 para se comemorar, não o terceiro, como se 
projectou fazer em 1926, mas sim o quarto centenário do primeiro 
jornal português ! Com o que muito se envaideceriam certamente os 
que, acima do rigor histórico, põem a vanglória das jactânclas patrióti­
cas, visto que, a ser tudo assim, Portugal, neste particular, le\laria a 
palma, em primazia, às outras nações da Europa. 

«Eis a que longínquas eras (escrevi em tempo, e \lem agora a 
propósito repeti-lo) e a que género de publicações se teria de remontar 
para descobrir os primórdios do nosso jornalismo, se se atender apenas 
à índole noticiosa das relações ou escritos congéneres, e não a outros 
requisitos que melhor definem e caracterizam o perlodlsmo, como bem 
se nota\la num artigo do Panorama atribuído a Alexandre Herculano» . 

• . .. 
O argumento documental decisivo contra os que pretendem que a 

primeira Relaçam publicada de Severim de Faria seja o primeir<J jor­
nal porfuf?.uês, é fornecido pela citada Carta Régia de 26 de Janeiro 
de 1627. Induz ela à convicção iniludível de que, segundo já deixei 
notado, anos antes daquela Relaçam, publicada em fins de Outubro ou 
Novembro de 1626 (isto é, dois ou três meses apenas antes de tal 
diploma) já tinham aparecido impressas outras análogas. 
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Era concebida nos seguintes termos essa providência do rei intruso : 

«De alguns anos a esta parte, se tem introduzido nessa 
cidade (Lisboa) escrever e imprimir relações de novas gerais - e 
porque em algumas se fala com pouca certeza e menos considera­
ção, de que resultam gra-.ies inconvenientes, ordenareis que se 
não possam imprimir sem as licenças ordl nárias, e que antes de 
as dar, se revejam e examinem com particular cuidado». 

Silva Túlio (1) cortou tôdas as dúvidas quanto a não terem sido as 
duas Relações publicadas de Severim de Faria as primeiras, Impressas, 
de novas gerais, neste comentário à Carta Régia citada: 

«A relaçllo de novas gerais que daquelle tempo se conhece é a 
do nosso clássico Manuel Severim de Faria, publicada em 1626, com o 
titulo de Relaçdo Universal, etc. 

«Dizendo, porém, a citada carta régia que o uso de escrever e 
imprimir tais relações se havia introduzido de alguns anos a esta 
parte, referindo-se ao ano de 1627, em que foi datada, é claro que não 
aludia só à de Severim de Faria publicada em Lisboa no ano antece­
dente, porém a outras alguns anos mais antigas». 

Nem às Relações de Faria podia aplicar-se a imputação de nelas 
se «falar com pouca certeza e menos consideração, de que resultam 
graves inconVt:?nienteS>, porque, segundo o texto da censura de Frei 
João Cardoso feita à primeira, «não tem coisa contra nossa Santa Fé 
e bons costumes, antes parece curiosa e honesta». E também porque o 
autor estava acima de tôda a suspeita de redigir escritos Inconvenientes. 

O colector do Catdlogo do Diccionario da Academia das Ciên­
cias, de Lisboa, definia-o como «a pessoa mais autorizada e respeitável 
pelas vir tudes e letras que em seu tempo se conhecia em Portugal», 
gabando-lhe «a candura e modéstia de caracter», e o Sr. Dr. José 

( 1) lntroduçao 8 1bliológica ao p imeiro Brinde aos Senhores Assignantes do 
Dldrio de Noticias. - 1866. 
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Leite de Vasconcelos considera-o «pessoa comedida e ponderada por 
natureza». 

A Carta Régia não podia, pois, ser carapuça talhada para a sua 
veneranda cabeça ... 

As duas Relações, publicadas, de Severlm de Parla, têm dado 
motivo a diversas inexactidões e confissões de Ignorância por parte dos 
que àcêrca delas escreveram, visto que a sua raridade impossibilitou a 
maior parte dos blbtrógrafos de as verem e examinarem. 

Mais feliz, porém, do que êles, pude ver e comparar os frontes· 
pf cios dos três folhetos Impressos, um em Lisboa, outro em Braga e 
outro em Évora, e assim assinalar, sem receio de contradita, mas sem 
o menor Intento de censura, as omissões ou lapsos dos escritores que 
se lhes têm referido, e a quem faltou a possibilidade de cotejarem tais 
Relações, ou de se certificarem da existência de algumas delas. 

Assim é que Barbosa Machado (1) e Jorge Cesar Figanieri (') re· 
gistam a edição da primeira, impressa em Lisboa por Geraldo da Vinha, 
mas não deram notfcia da que saiu em Braga em 1627. 

No Catálogo dos autores que precede o único tomo do Diccioná· 
rio da Língua Portagueza, publicado pela Academia das Ciências 
(1793) a pág. cx1, menciona-se tal Relaçam como impressa em Braga, 
em 1627, e não se dá notícia da de Lisboa, de 1626, de que aquela foi 
a reedição, e cuja existência o colector parece ter Ignorado. 

Silva Túlio, no estudo bibliológico que já citei, dá como impressa 
em Braga, não a primeira Relaçam, ali reeditada, mas a segunda, que 
não se Imprimiu ali, mas sim em Évora. 

Inocêncio Francisco da Sil\la (3) menciona a de Lisboa, de que Viu 
um exemplar, mas, por um dêsses lapsos de admirar em tão cuidadoso 
bibliógrafo, dá como impressa em Braga, em 1627, não a reedição da 
de 1626, mas a que só consta haver sido impressa em Évora, em 1628, 

(1) Bibliotheca Lusitana, tomo Ili, pág. ~72. 
('> Bibliographia Histórica Portugueza. 
(') Diccionário Bibliográphico Porluguez, tomo 6.•, pág. 108. 

-
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e da qual ninguém regista qualquer reimpressão. E agrava a inadvertên· 
ela, dizendo que a segunda Relaçam vem apontada, como saindo em 
Braga, no Catálogo dos autores constante do Diccionário da Academia, 
quando tal não é, pois ali vem mencionada como tendo saído em Evora, 
da oficina de Manuel de Carvalho. 

A. X. da Silva Pereira, no seu Dicionário j ornalfslico Porta­
gul!s, cujo manuscrito completo foi adquirido e é conservado pela 
Academia das Ciências de Lisboa, acertando quanto à descrição da 
Relaçam de 1626, e quanto a haver sido esta reeditada em Braga, 
desacerta quando afirma que ninguém viu esta reedição, porque fôra 
ela vista, ao menos, por quem elaborou o referido Catálogo e por quem 
possuis o exemplar que hoje pertence à Biblioteca Nacional. 

Finalmente o Sr. Dr. José Leite de Vasconcelos, baseando-se na 
informação errada de Inocêncio, certamente porque não pôde examinar 
os exemplares, que, com verdade, diz que são «raríssimos> de tais 
Relações, na Resenha Cronológica da vida de Severim, que é um dos 
capítulos das suas já citadas Notas biogrdfico-lilerárias, àcêrca do 
célebre Chantre, assinala a data de 1627 à «publicação, em Braga, de 
outra Relaçam» diferente da Lisboa, e que afirmara ser «concernente 
aos anos de 1626 e 1627->, quando, como já notei mais de uma vez, ela 
é apenas uma reedição incorrecta da primeira concernente a Março de 
1625 até todo o Setembro de 1626; e fixa a data de 1628, à «nova 
edição, em evora, da segunda Relaçam~, quando não é «nova», mas 
sim a única até hoje conhecida. 

Vem a-propósito chamar a atenção para a circunstância curiosa 
de, abrangendo a primeira Relaçam os meses indicados até fim de Se­
tembro de 1626, o censor frei João Cardoso ter dado o seu parecer e 
o Bispo Inquisidor Geral e o Ordinário terem concedido as licenças, 
em datas respectlvamente de 14, 16 e 17 de Abril daquele mesmo ano. 
Recalram, pois, não sôbre tôda a Relaçam, respeitante a 19 meses, 
mas apenas sôbre a parte referente a 15 meses, começadós em Março 
de 1625, e que, na História Por/aguesa manuscrita de Severim de 
Faria, a que aludi, constitui o 16.º capítulo. 

«Seria isto (como já em tempo formulei a pergunta) porque tanta 
confiança inspirava a todos o probo e respeitabilf sslmo Chantre, que 
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se achou dispensável voltar a Relaçam a correr os trâmites da cen· 
sura com as notícias adicionadas dos seis meses, de Abril a Setembro 
de 1626, e bastou que o mesmo frei João Cardoso lhes desse o 
passaporte para a publicidade, autorizando a impressão em 2 de Outu­
bro de 1626 ?> 

A esta hipótese dão certa verosimilhança as palavras do Dr. frei 
Francisco Brandão, cronista-mor, na informação do Desembargo àcêrca 
das Notícias de Portugal do mesmo Severlm de Faria : 

«Não tenho que dizer mais, senão que a abonação do seu 
Autor as qualifica, e que sempre que der à luz obras suas, terão 
a estimação que merecem, assim pela erudição, com que as exorna, 
como pelo zêlo do serviço de Vossa Magestade e da pátria, que 
lhe reconheço há muitos anos>. 

Esta apreciação não representava apenas um julzo favorável 
quanto à obra que lhe era presente; quási importava uma espécie de 
salvo-conduto, firmado na cabonação>, que o passado do autor justifi­
cava, quanto aos seus trabalhos futuros. 

Não haveria, pois, em tempos pretéritos, o venerando Chantre da 
Sé de Évora beneficiado do conceito em que por todos era tido e da 
confiança que mereciam os seus trabalhos e virtudes? 

Seja qual fôr a explicação, não conheço outro caso semelhante, 
naquela época, de escapar pela malha da rêde da censura, ou seja das 
«licenças ordináriaS>, de que fala a Carta Régia de 1627, um escrito 
Impresso, como o de que se trata. 

* * * 
Arredadas da discussão as Relações de Se\lerlm de Faria e quais· 

quer outras das suas predecessores, fica-nos a Oazeta referente a 
Novembro de 1641, como o Incontestável primeiro periódico português. 

Foram as Ouzetas que vieram então, como, no artigo atr ibuído a 
Alexandre Herculano, se escreveu no Panorama, canlmar o povo depois 
daquela ousada tentativa (a restauração de 1640)>, cnarrar-lhe as \!anta-
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GAZETA, 

EMQVESE 
RELATAM AS NOVAS 

'rODAS, Q.VE OVVE NESTI\ 
C O R TE, E Q. V E VI E l\ A M D B 

vidas partes no mes de Nouem• 
bro de !_.64{. 

Com toJM as lictnÇ4s neceftttias. 
E priuilcgio Real. 

EM LISBOA. 
:( 4 O f fcintJ ile Lourenf o de ~uert1, 
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gens alcançadas contra a Espanha, bem como as dificuldades em que 
se \lia en\lolvida aquela monarquia, e até exagerá· las; e porventura o 
go\lêrno não achou meio nenhum mais azado a seus intentos, do que 
lançar mão das Gazetas, Invento que, como vimos, era já conhecido em 
outros pafses da Europa». 

E no mesmo artigo, descrevendo·se a natureza e fins dessas publi· 
cações periódicas, explica-se: 

«O objecto principal destas Gazetas antigas era dar notfclas 
da guerra com Castela; continham, àlém disso, as novidades 
ocorridas nos pafses estrangeiros, as novas publicações literárias 
de vulto, os óbitos das pessoas notáveis, e variedades curiosas, 
tudo narrado com tal concisão e simplicidade, que seria de Imitar 
pelos perlodlstas modernos». 

Estas Gazetas, diferentemente das duas Relaçaes, publicadas, de 
Se\lerim de Faria, foram, no seu maior número, mensais, desde Novem­
bro de 1641, até, pelo menos, 1647 (1) , e impressas em Lisboa, o que 
lhes assinala a periodicidade e a continuidade; tiveram interdependência 
ou «encadeamento», porque algumas delas cheS?am a instr lr rectifica­
ções ou esclarecimentos às precedentes; e diligenciavam transmitir aos 
leitores Informações tão completas, variadas e rápidas, quanto Isto era 
compatível com os escassos recursos da repor tagem daquela época. 

* * * 
Chegado quásl ao f inal desta dissertação, seja·me permitido repe­

tir os períodos com que encerrei um já citado trabalho meu sôbre êste 
mesmo assunto. 

«Se se tornar a pensar- e é justo que a seu tempo se pense 
- na comemoração do tricentenário do primeiro periódico portu-

( 1) No Dlcciondrio Blbliográphico Porluguez, (T. 9.0 , pá~. 418 e aegs.) en­
contra-se a lista de 37 Gazetas, existentes naquela data (1870) na Biblioteca de 
evora. 
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guês, acertadamente se procederá fazendo a conta dos 500 anos a 
partir, ou de Novembro de 1641 , mês a que a primeira Gazeta diz 
respeito, ou de Dezembro seguinte, em que provàvelmente foi publi­
cada, visto que antes de 5 dêste último mês - dia em que foi 
taxada para venda - não lhe era lícito aparecer em público. 

«Sentimos deveras não poder formular conclusões que fa­
çam remontar multo além do ano indicado o Início do perlo­
dlsmo em Portugal. Assim dariamas satisfação aos que se com­
prazeriam em celebrar, mais do que o tricentenário, o milénio 
dêsse facto .. . 

«Deploramos vivamente não ter encontrado jornais em que 
houvessem colaborado vigorosos evocadores dos episódios da his­
tória pátria, como Fernão Lopes; romancistas lmaginosos, como 
Vasco de Lobeira ; novelistas sentimentais, como Bernardim RI· 
beiro; graciosos e mordazes críticos de costumes, como Gil Vi­
cente ; comentadores filósofos, como Sá de Miranda; cronistas 
versejadores, como Garcia de Rezende, ou gazetilheiros espirituosos 
e satíricos, como alguns dos poetas do seu Cancioneiro - os dos 
Porqués e dos Arrenegos - ; repórteres de viagens como Fernão 
Mendes Pinto; fazedores de secções de falar e escrever, como 
poderiam ter sido os gramáticos Pernão de Oliveira ou João de 
Barros. E f icariamos encantado, se acaso se nos deparasse uma 
revista de jurisprudência, que João das Regras tivesse dirigido; ou 
de medicina, sob os auspícios de um Pedro Julião; ou de ciências 
matemáticas, tendo um Pedro Nunes a orientá·la; ou de literatura 
- uma ilustração talvez, para que dessem desenhos os iluml· 
nadares da época - com um Camões à frente da sua redac­
ção, rodeado, como colaboradores, dessa pleiade de quinhentls· 
tas, seus contemporâneos, que em prosa e verso se tornaram 
célebres. 

«Porque a todos êsses vultos das ciências ou das letras 
só o que faltou para terem sido lnsignes e gloriosos jorna· 
listas, foi . . . o haver jornais no seu tempo e na sua pátria, 
ou o terem vivido depois da imprensa periódica Invadir o mundo 
civilizado. 

«Confrange-nos, finalmente, ter de sacrificar os desejos de 
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aumentar o cabedal das nossas glórias ao dever de procurar a ver· 
dade, e de, tendo-a achado, e dela estando convencido. a justificar e 
proclamar, adequando ao caso o dito referido a Platão: -Amica 
patria, sed magis amica verilas . . . » 

E com a verdade parece que estou realmente, quando, ao re­
cusar-me absolutamente a considerar as Re/açóes de Severim de Faria 
o ~protótipo dos jornais modernos» - e «protótipo» significa o modêlo 
mais perfei to e exacto - apenas concordo em reputá-las, com o douto 
professor Mendes dos Remédios (1) as simples «precursoras», isto é, 
as modestas núncias que precederam ou pressagiaram o aparecimento cio 
primeiro genuíno periódico português. 

A lém de que, em tal opinião, vejo-me não só na companhia da 
dezena de escritores de óptimo nome que já citei , mas também apoiado 
pelo consenso geral da Imprensa diária de Lisboa e Põrto, que, em 1 de 
Maio de 1938, per filhou e aplaudiu o meu alvitre de se celebrar em 
1941, e em continuação ou complemento das comemorações dos cente· 
nárlos da Independência e da Restauração de Portugal, o tricentenário 
da publicação que iniciou o periodismo entre nós, ou seja da Gazela de 
1641. Foi ela que, pelos serviços que prestou à consolidação daquele 
segundo feito da nossa história, e porque para êsse fim se criou e foi 
protegida por O. João IV, ficou, como é sabido, a cognominar-se «da 
Restauração• (t ). 

Aquela espécie de sufrágio, consagrado pela entusiástica aceita­
ção, que a ideia recebeu do Sr. Dr. Alberto de Oliveira, então presidente 
da Comissão dos Centenários, veio prMar-me que no próprio jornalismo 
nacional se reconheceu a procedência do que deixo exposto, e então 
resumi na carta que enderecei àquele eminente escritor e diplomata, e 
que a Imprensa publfcou. 

(') Hlstdrla da Llleralura Portuguesa, pág. 558. 
('> O. António Caetano de Sousa, na Hisldria Geffealdgica da Casn Real 

Portugueza, atribue até, em parte, à autoria do próprio monarca a redacçAo das no­
ticias por melo de cuja di\lulgação pela imprensa O.J oão IV pretendia ter, no reino e 
naa conquistas, 01 súbditos •contentes e satisfeitos com os bons suceHos daa suas 
armas• . 
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* * * 
Terminada esta longa digressão pelos domf nios da arqueologia jor­

nalística, resta-me justificar, em poucas palavras, a epígrafe que lhe dd. 
Tanto os poucos que reputam ser o nosso primeiro periódico a 

Relaçam de Severim de Faria «impressa por Geraldo da Vinha» em 
1626, como os muitos que conferem aquele primazia à Gazeta salde da 
oficina de Lourenço de Anveres, em 1641 1 não podem deixar de convir 
- e êste é o único ponto de concordância - em que ambas foram Im­
pressas em oficinas olislponenses. E, por tal motivo, não julguei desca· 
bido assinalar o facto neste Boletim destinado a arquivar estudos acêrca 
de assuntos respeitantes à nossa capital, e que, por Isso mesmo, se lnti. 
tula Olistpo. 

Insisti e demorei-me na prova de que à primeira Gazeta da Res­
tauração cabe o direito de ser reconhecida como a genuina ascendente 
dos periódicos nacionais, porque a alguma outra das diversas RelaçfJes 
publicadas antes das de Severim de Faria (ou até à primeira destas, que 
por alguém fôsse dada como impressa em Braga ou em l!vora, tantos e 
tamanhos têm sido os erros dos que as descreveram sem as ter visto 1) 
e que, sendo congéneres das do célebre Chantre, houvesse porventura 
sido Impressa em oficina de alguma terra provinciana, poderiam vir a 
atribuir fantasiosamente tal parentesco. Ora, com esta espécie de pro­
cesso de investigação de paternidade legítima, que deixo instruído, o que 
pretendo é evitar que chegue a transitar em julgado alguma arbitrária 
sentença contra a aludida Gazeta, expoliando assim Lisboa da inauferf· 
vel glória de ter sido, como lhe chamei no título dêste estudo, o «berço 
do periodismo português>. 



NOTÍCIAS E REGISTOS 
CURIOSOS EXTRAÍDOS 

DOS LIVROS PAROQUIAIS 
DA FREGUESIA DA SÉ 

POR LUIZ PASTOR DE J\lACEDO 

O 
interêsse que despertam os livros paroquiais 1 ... 

Lá se dizem as filiações dos indivíduos, os seus estados, 
com quem casaram, de quem en\liu\laram, as naturalidades, as 

moradas, as profissões, as honras, muitas vezes as alcunhas, quem 
eram os padrinhos, as testemunhas, os testamentelros, se faleceram 
naturalmente, se foram assassinados, se se su'icidaram, onde foram 
sepultados, algumas vezes de que doença morreram e muitas outras 
até os hábitos particulares do titular do registo, principalmente se êste 
é de óbito. E a-par de tudo isto, quantos e quantos casos passados na 
cidade, ali se encontram descritos ! 

Ao folhearem-se aqueles li\lros, tem-se a impressão de que o 
Criador nos concedeu a faculdade especial de vivermos também a \lida 
que passou, tal a quantidade de notícias curiosas e de pormenores de 
lnterêsse que encerram, tal a exposição ubérrlma dos costumes de 
várias épocas que ali se nos depara. 

Mas então os livros da Sé, excedem em interêsse quaisquer 
outros 1 Esta primazia obtl\leram·na, principalmente, por causa de um 
cura. Já nos explicamos : 
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Af por outubro de 1610, tomou posse do curato da Sé o padre 
Fernão Luiz, homem ainda novo, se atendermos à data do seu faleci­
mento ocorrido muitos anos mais tarde. Através dos assentos paroquiais 
- se deles nos é permitido tirar qualquer impressão do caractt'r e do 
temperamento do cura que os lançava pelo seu próprio punho - pare· 
ce-nos poder afirmar que o padre Fernão Luiz era homem de grande 
actividade, muito minucioso e de grande boa fé. 

E que boa fé! Uma vez, em maio de 1616, aparece· lhe um casal 
de pretos que se queria casar. tle chamava-se simplesmente Francisco 
e ela simplesmente Maria. 

- Mas moram na fregues ia? - preguntou·lhes o cura. 
Os pretos responderam que sim. 
- E os pregões? Como posso eu casá-los se não estão apre· 

goados? 
A isto respondeu o preto Francisco apresentando uma autorização 

para que êle e a sua Maria se pudessem casar sem serem apregoados, 
autorização que fôra passada pelo provisor dos casamentos que ao 
tempo era Francisco de Sá. A razão, diziam êles, era porque •aVerla 
pessoas que lhe impedirlão o Casam.to maliciosamente•. 

O cura acreditou na explicação, acreditou também que viviam na 
freguesia e casou-os entre uma chusma de pretos e de pretas dentre a 
qual sobresaiam como pretalhada de maior importância, um Lázaro 
Duarte, um Simão não sabemos de quê, um Francisco de Matos e uma 
Maria de A vila 

Mas afinal os noivinhos haviam-no enganado: nem um nem outro 
moravam na freguesia. E êle próprio, à margem do registo matrimonial, 
dá conta do lôgro em que cafra: «estes me enganarão porq nenhu era 
meu freges (freguês)• . 

Fernão Luiz foi cura da Sé quási trinta e três anos. Durante 
grande parte dêles, a letra dos registos que lançava nos seus livros, é 
firme, denota boa saúde, e às vezes o capricho de a fazer bem feita 
revela a paz do seu espírito, a sua boa disposição; os pormenores a 
que descia na redacção dessas notas paroquiais, dão-nos bem a ideia 
do seu feitio minucioso, do seu desejo de ser exacto, da sua preocupa· 
ção em desempenhar bem o lugar que ocupava. 

Os anos passam. É já cura há vinte e a letra já não é bem a 
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mesma: um pouco menos firme, lançada sem preocupação. e cura já 
há trinta e a diferença que se nota é então já grande. O padre Fernão 
Luiz deve estar já muito cançado, talvez doente. . . Dai para diante 
está doente com cer teza e o seu estado de saúde piora de dia para dia 
conforme nos é revelado pela sua letra traçada tremulamente. E suce­
dem-se os meses. Já não é êle que lança os registos; só os assina, 
sendo o último o dum óbito ocorr ido em 21 de Agôsto de 1642. 
Recolhe ao leito. O que êle sofreu! Vê ainda entrar o inverno , vê 
ainda abrir a pr imavera, vê ainda entrar o verão, mas já não viu come· 
çar o outono: faleceu em 15 de julho de 1645. Sepultaram·no na Sé e 
foi seu testamenteiro um Guilherme Dias, segundo declarou o padre 
Francisco de Sousa, seu antigo coadjutor, que lançou o respectivo 
assento de óbito. 

Pode·se agora preguntar : mas que tem êste cura Fernão Luiz 
com o grande interêsse que têem os livros paroquiais da Sé? 

Ê que o bom cura fazia dos livros paroquiais um repositório de 
noticies sôbre acontecimentos que se passavam na cidade. (1) Havia um 
auto de fé? Pespegue se com a sua descrição nos livros referidos. 
Safa uma armada para a Í ndia? Noticie· se isso também. Assassinavam 
um fulano de apelidos conhecidos ? Dava-se um desastre? Havia um 
enforcamento? Um grande incêndio? Um desacato ? Sucedia dar-se a 
morte de algum grande? Um sensacional acontecimento na cidade ? 
Ches;iavam os gafanhotos ? Faltava o trigo ? Nascia um prf nclpe, um 
infante? T udo, tudo ia para os livros paroquiais, tudo era ali explicado. 

Evocando a sua memória, agradeçamos-lhe sinceramente as notí· 
cias e interessantes reportagms que nos legou. 

Paz à sua alma 1 
(Co11ti1111a) 

( 1) Outros, antes e depois dêle, deixaram também estnmpadas nos livros paro· 
qulais algumas notícias, porém, o cura Pernão Luiz sobrelevou a todos na quantidade 
relaliVa de registos de interêsse que nos deixou e na minuciosidade com que os 
redigiu. 



OBRAS OFERECIDAS PARA A BIBLIOTECA DO GRUPO 

«AMIGOS DE LISBOA» 
P EL O S SE GUINTES SEN H ORES E ENTIDADES: 

A ssoc1AçÃo CollHRCIAL oos LOJISTAS DE LISBOA 

N.•• 604 633 639 658 661 679 687/797 846188'2 969- Bolel/m da Associaçdo Comercia/ 
dos Lojistas de Lisboa, n.05 24, 26, 11 ( 1937), 27 a 33 (1938 39. 

A SSOCL>\ÇÃO INDUSTRI AL PORTUGU~SA 

> 605 '652164-0 662 680 790 818 '85'2 918.'981 1049 1075-/ndúslria Portuguesa nos 130 
a 137 (19r>S 39). 

GRUPO AlltGOS 01! LISBOA 

-. 6C6 7 - As Rr1fnas do Carmo, pelo Dr. Ed11ardo Neves. 
,. 608 9 - A Ermida de Santo Amaro, por Luiz Moita. 
> 610 19 Olisipo n.0 3, 6-15 54 Olisipo n ° 4, 793 A 793 J Olisipo n.• 5, 881192 

Otisipo n.0 6 e Oli!ipo n.0 7, 1090 99. 
> 620 29 - A /!{reja da ConceiçiJo Velha, por Mdrio Sampayo Ribeiro. 
> 645/441976, 76 - Lisboa de Outrora, 2 e 3.• vo!., por joiJo Pinto de Carva­

lho (Tlnop). 
" 655/56 - A Igreja e o Convento de Nossa Senhora da Penha de França, pelo 

Dr. Eduardo Neves. 
> 79~/93 - Lisboa no Folclore, por luiz Chaves. 
> 893 9i - A Faculdade de Medicina de Lisboa, pelo Dr. Eduardo Neves. 
» 1005 6 - A Igreja e o lonvento de Nossa Senhora da Graça de Lisboa, por 

1'1ário de Sampayo Ribeiro. 
> 1051 32 - A Ig reja e o Sflio de Santo Estevtlo de Alfama, por Sidónio illiguel. 
> 1051/2 3-Estudos de Urbanismo em Portugal, pelo Arquilecto Paulino Monte~. 
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CAM.ARA M U!'ilCIPAL DE LJSBOA 

N.os 600 - Lisboa Anl1/la Vo/. Xíl, por Júlio de Castilho. 
> 690 93 958 60 - Boletim Cal/arai e Estatístico, n.os 1 a 4 (1957) 
• l.119 - 4 • Cen/endrio do Nascimento de Camões, 1524 a 1924. 
> 921 - O Ct!rco de Lisboa em 1147, pelo Dr. José Augusto de Oliveira. 
> 922 - Guia das Feslas da Cidade de Lisboa de 9 a 13 de junho de 1934. 
» 9'24 - Conquista de lisb 'ª aos Mouros (1147), pelo Dr. José Au1:usto de 

Oliveira. 
:o 92~ - Catálo~o da E.rposiçtJo da Eslátua Eqüestre. 
» 980 - Estudos de Machado Castro para a Estdtun Eqiiestre de D. José !. 
» 931 - Prof!rama das Festas da Cidade (1955). 
» 932 - Roteiro da 1.0 J::.".rposiçtJo Teatral Portugaesa. 
li 933 - Caldlogo do Cortejo fllstórico de Viaturas de Bombeiros (1 934) 
» 9154 - Pro1:rama tias Feslas de Lisboa (1934). 
» 955157 - Cortejo Histórico de Viaturas {1934). 
li 9M- Caldlogo da E.rposlçtJo Cerâmica Ulisiponense (19M). 
> 9~ - Caldlogo da Exposlçllo do Terramoto de 1755 (19M). 
> Y59 - Primeiro Cenlendrio do Nascimento de Camões (1910). 
,, 940 - Auto de Santo António, po· Gustavo de Matos Sequeira (19 S4). 
» 941 56 - Anais das Bibliotecas, Arquivos e Museus Municipais. 
> 957 - Lisboa e os lusía tas na Formaçtio da Pdtria, pelo Dr. flernani Ci· 

dade (1950. 
• 962 - Catdlop,o da E.rposiçtJo Antoniana (19M). 

SHCRIHARI' GHRAL oo M1N1STÉR10 oAs Oeus P úeucAs E Cowux1cAÇÕRS 

• 631 - Relatório da DireoçlJ.o Geral dos Caminhos de Ferro (1957). 
" 636 6 854 55 - llenerdio das Estradas Nacionais de 1.0 e 2.° C/11sse. 
> 674 - Relatório da Direcçao Geral dos Serviços de ViaçtJo (1957). 
> 796 - Boletim da Comlss(Jo de Fiscalizaçao das Obras de Abastecimento de 

Agua d cidade de Lisboa n.• 13 (1959) . 
> 798199 - Dlrecçtlo de Estradas de Castelo Branco, Jtenerdrio das Estradas 

Nacionais de J.0 e 2.ª (; /asse ( 1958). 
"li 8C'fl/ l - ltenerdrlo das Estradas Nacionais de J.0 e 2 ° Classe de Aveiro t 1939). 
» 925/6 - Dlrecçtlo de Estradas de Bragança, Itenerário das Estradas Nacionais 

de 1.ª e 2.° Classe (1938). 
> 927/8 - Dlrecçtto de Estradas de Beja, Jtenerdrío das Estradas Nacionais 

de 1.0 e 2.ª Classe. 
, 1053/54 - llenerdrlo das Estradas Nacionais de / .ª e 2 ª Classe. 

DIRECÇÃO DOS EDIFÍCIOS E MONUMENTOS NACIONAJS 

> 63718'15 ~ - Bolelim da Direcçao do§ ediflcios e !tfonumentos Nacionais 
n.04 13 a 15, 



218 OLISIPO - Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 

ARTUR MACIRL 

N. os fS5( - Viana Centro de Tvrismo, pelo oferente (1938). 
> 80'2 - Condes e Senhores de Viana da Foz do Lima, pelo oferente (1938). 

PARCERIA ANTóNto M ARIA P e RRIRA 

> 591 0 /E F G 638/A 686 7 837 8 875 6 '977 8 1043 44'1<'85 86 - Peregrlnaçôes em 
Lisboa, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, li, 12, por Norberto de Araújo. 

> 676 7/1087 88 - Peregrinaçõs em Lisboa. (Índice Remissivo), por Norberto de 
Araújo. 

A LVARO PINTO 

> 641 / A/665/67/678/82/791/94/819/ r\ /8.'53/56/96'5/66/979/80/1045/50/1074/75 - O Oci­
deflte n.º' 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16. 

ALBERTO EMÍLIO M KYRRJ,LES 

> 642 - Gula dos Viajantes em Lisboa e suas vizinhanças. 

DA RKDACÇÃO 

> 657189A83996.5 IC60-Gi/ Vicente, revistas n.09 8, 9, 10, li, 12, 1, 2, 3, 4, 
(Guimerãis 1939). 

O CARMO E 
A TRINDADE 
POR GUSTAVO DE MATOS SEQUEIRA 

ff PREÇO PARA OS ~ÓCIOS . ESC. 18$00 

PREÇO PARA O PUBLICO. ESC. 20$00 

(Contin11a) 

ediçdo da Câmara Municipal 

de Lisboa. de que somos de­

positários, assim como de 

todos os outros trabalhos 

culturais da mesma Câmara 
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AMIGOS DE LISBOA 
LISTA DOS SÓCI OS APROVA D OS DURANTE 
O SEGUNDO E TERCEIRO TRIMESTRE DE 1939 

6g8- Luiz Beleza, industrial 
6g9 - Carlos António d' Almeida, tipbgrafo 
700 - Henrique Neves, professor de matemática 
7ot - José Branco Rodrigues, empregado de escritório 
7o:i - José Fonseca de Brito, empregado do comêrcio 
703 - José da Costa Oliveira, funcionário público 
704 - Luiz José Botelho Seabra Lopes, chefe de secretaria 
70S - Francisco José dos Santos Guerreiro, operário 
7o6 - João Marques dos Santos Júnior, proprietário 
707- Rodrigo Maria Frazáo, fa rmaceutico 
7o8 - António Augusto Marques, inspector dos Caminhos de Ferro. 
709 - João Manuel Duarte de Sousa, industrial 
710- João António da Silva Santos, medico 
711 - António Bernardo, gráfico 
711 - Január io Augusto de Paula, empregado de escritório 
713- Gaspar Garcia Mendes, empregado de escritório 
714- João Cabral do Nascimento, conservador das Bibliotecas e Arquivos 
71S - Roberto Dias Costa, empregado bancário 
716- O. Fernanda Maria M. do Vale Merêa 
717- António Ferreira Pires Antunes, estudante de medicina 
718- D. Olga Violante 
719- António Carrilho, ajudante de farmácia 
7:io - Armando Martins da Costa, empregado no comércio 
7:i1 - Luiz José Valente, comerciante 
7:i:i - Gabriel Spinola, médico 
r13 - Sebastião Alfredo da Silva, chefe de repart ição da Misericórdia 
7l'4 - José da Silva Ramos, médico 
7:iS - José dos Santos Lima, proprietário 
7:i6 - Alberto Na varro, proprietário 
7:i7 - Carlos Eugénio de Menezes, engenheiro civil 
7:i8 - Bazllio Freire Caeiro da Mata, engenheiro 
7:i9- Carlos Xafrcdo, comerciante 
í3o- Adriano Cavalheiro Ferreira de Gusmão, empregado de escritório 
731 - Joaquim Soares Lopes, médico veterinário 
7h - D. Etelvina Craveiro, professora primária 
733 - Egídio Pinto de Chaves, m~diçQ 



220 OUSIPO - Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 

734 - Jos~ Maria da Costa Freire, chefe de escritório 
73S - Casimiro Mutios Esteves, comerciante 
736 - Pedro Ferreira de Andrade, comerciante 
737- Eduardo Wilbelm d'Aguiar Lüthens, empregado de seguros 
738- Joaquim Costa, pintor d'arte 
739 - José Dias Sanches, pintor d'arte 
740 - Joaquim Padinha, engenheiro 
741 -1 lernani Cidade, protessor da Universid3de de Lisboa 
7'42 - José de Campos e Sousa, estudante 
1.+l - Jaime Victor Reis Martins, funcionário público 
744 - Cesar Augusto Rosallis, empregado comercial 
74S - António P. Pinto Basto, comercialista 
746- Francisco Carlos Pedroso, Capitão de Mar e Guerra 
747-Artur da Silva Caldas, empregado bancário 
748- Filipe Diogo Victor dos Reis, comerciante e industrial 
749 - Jorge Caldeiro Blanco, funcionário público 
750- Manuel dos Santos Brito, Capitão de Infantaria 
751 - António Maria V. Rei'S Camas, arquitecto 
7h - Eduardo Pinto da Cunha, proprietário 
753 - José G. da Cosra, funcionário administrativo 
7S4- Jacob da Silva, guarda-livros 
755- Rodrigues Lima, arqoitecto 
7S6- Francisco de Almeida Vasconcelos, engenheiro agrónomo 
757 - D. Manuel de Melo Corrêa, funcionário público 
7S8- António Dias Borges, Paroco 
7S9- Júlio Caetano Bruno dos Santos, tesoureiro da Companhia de Seguros Bonança 
76o- Joio Maria Ferreira, escritor 
']61 - Carlos Baquero Peruch, comerciante 
762 - Mário Perestrelo de França, Teoeore de Infantaria 
']63 - Abel de Mesquita Guimarãis, conservador do Registo Predial 
764 - Joaquim Benrode Sousa, comerciante 
']65 - António Duarte, escultor 
766 - Luii Ferrc:ira de Morais, comerciante 
767 - José Jerónimo Cabral Vaz Sintra, estudante de medicina 
768-Adelino de Morais Ferreira, comerciante 
769 - Luiz Constantino Lima, obcial de Marinha 
770 - António Pereira Landscbers, fnncionário da C. M. L. 
771 - João da Costa, comerciante 
772 - Artur dos Santos, comerciante 
773- Vasco Diu, empregado de escritório 
774 - Luiz Frazáo, comerciante 
715- Jos~ Gonçalves dos Santos, empregado comercial 
776- Graciano Martins da Fonseca Correia, empregado no comércio 

. ~ 
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17i - Leonel António Nobre, comerciante , • 
778 - João Aarreira, comerciante 
;79 - João Luiz Correia, funcionário civil 
7&J - Manuel Brandão Júnior, comerciant~ 
781 - António Martins Nogueira, comerciante 
78i - Carlos Osório de Vasconcelos Botelho Moniz, proprietário 
783- Alvaro de Oliveira, construtor civil 
784- Henrique de Mendonça Alves, engenheiro 
78S - Camilo Laroche Semedo, oficial de Marinha 
786 - António Almada, empregado bancário 
787- Fernando Soares, funcionário público 
788 - Henrique Peyssoneau Nunes, funcionário do Grémio do Comércio de E1porta-

ç4o de Vinhos 
789- Francisco Nascimento Pereira, comerciante 
790 - Max Soares, empregado de escritório 
791 - Filipe M. Vieira da Rocha, Capitão de Mar e Guerra 
79i - João Hento Borges, meclloico 
793 - Manuel Mendes Leite Júnior, empregado na indústria hoteleira 
79~ - Vergílio de Albuquerque Manso Pinto, funcionário da Companhia Nacional de 

Navegação 
795 - Raul de Gouveia Carreira, gerente comercial 
796 - Fausto Louro Fernandes Vences, estudante 
797 - José Gonzalez do Carmo, funcionário público 
7g8 - Alvaro Vicente, funcionário público 
799 - Júlio da Silva Costa, condutor de Obras Públicas 
Soo- Heuor Henrique Batalha de Almeida, funcionário ad~inistruivo 
8o1 - Joaquim da Silva Pinto, chefe da Repartição dos Serviços Culturais da C. M. L 
8oi - Luiz José de Bivar Pimentel Leão tiuerra, Contador do T ribunal de Contas 
8o3 - Hugo Ribeiro, proprietário 
8o4 - Eduardo Justo & C.•, industrial 
80~ - António Pinto Figueiras, fiscal da C. M. L. 
8o6 - António dos Reis Torgal Roque, desembargador 
8o8- Luiz Marques, jornalista 
8og - Josê dos Santos Pacheco, proprietário 
810 - Francisco de Sousa Moreira Sénior, livreiro 
811 - Jorge de Oliveira Marques, agente técnico de engenharia civil 
81:1 - Manuel Ignác:io de Resende, funcionário público colonial. 
813 - Alvaro Cierco Moreira, empregado comercial 
814 -João José Vaz P reto Geraldes de Barros, Tenente-Coronel 
&15 - António de Jesus Fidalgo, comerciante 

' 816 - Fernando de Castro da Silva Canedo, Major de Infantaria 
817- Manuel Santos Pinto Pereira, emprega<lo no comércio 
818- Josê Engrácio Teixeira, electricista 
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819-0rl1odo d1 Cunha Ribeiro, professor 
8:ao-José das Neves Tavares, mêdico 
8:a 1 - José Barreto de At1layão, proprietário 
8ii - Joio de Matos Cardoso, funcionário da C. P. 
!b3- D. Maria dei Carmen Velasco Machado Franco 
8:14 - Ramiro Cavaleiro, condutor da Carris de Ferro de Lisboa 
8:14 - Hon. Neil Hogg, diplomata 
8:a6 - Manuel Santos Estevens, licenciado em Letras 
8:17 - Jorge Aguedo Capinha Rodrigues, qulmico analista da C. M. L. 
8:a8- Carlos Silva, comerciante 
8:19 - José dos Mártires Pessoa da Luz, chefe dos serviços da C. P. 
830- Artur Pereira Marta, :i.• oficial da C. M. L. 
831-Bernardino de Sena Soares Falrão, empregado no comércio 
83:a - José Emílio Sant'ana da Cunha Castelo Branco, médico veterinário 
833 - João Dias da Silva, funcionário municipal 
834- Mário Nogueira, Major de Infantaria 
83S- Companhia Industrial de Portugal e Colónias, Industrial 
836- Amadeu Jorge Cesar da Silva, funcionário público 
837- Laurindo de Oliveira, funcionário público 
838 - José Maria Soares Fabião, empregado de escritório 
839- Jeronimo Drummond Ludovice, estudante 
840 - Romão Ferreira Pires, comerciante 
841 - Guilherme Correia da Silva, comercianre 
S..:a - Filipe Nery, comerciante 
843 -- Francisco Ventura Rêgo, engenheiro 
8+4- Manuel Rui dos Sanros, comerciante 
S..S - Leonor Inês Gonçalves Sumares, dactilógrafa 
846 - Alfredo da Assunção Santos, arquitecto 

RESUMO, POR PROFI SSÕES, DOS SÓ CI OS APROVA­
DOS NO SEGUNDO E TERCEIRO TRIMESTRE DE 1939 

Agentes Comerciais. • • , . 
Agentes técnicos de engenharia 
Ajudantes de farmácia 
Arquictetos • • • • 
Chefes de escritório . • 
Chefes de repartição • 
Chefes de Secretaria • 
Comerciantes • • • , , 

3 

Condutores de obras públicas • 
Conservadores bibliotecários • • 
Conservadores do Registo Predial 
Construtores civis 
Dactilógrafos . . 
Desembargadores . 
Diplomatas • 
Elec1ricistu. • • 
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Empregados bancários . • . • • 3 
Empregados nos Caminhos de 

Ferro. • • • • • . . :i 

Empregados no comércio • • • 8 
Empregados de escritório . • • 8 
Empregados na indústria hote-

leira ••• • •••. 
Empregados de Seguros . :i 

Engenheiros. 6 
Escritores. 
Escultores. • t 
Estudantes • 5 
Farmaceuticos . 
Funcionários públicos • 20 

Guarda Livros. • • . 

......_,,,,-. 

Industriais 
1 nspectores 
Jornalistas 
Livreiros . 
Mecânicos. 
Médicos • • 
Médicos veterinários 
Oficiais do Exército. 
Oficiais da Marinha de Guerra 
Operários • • • 
Parocos • •• •• 
Pintores de ar te 
Professores . 
Proprietários 
T ipógrafos 

4 

5 
2 

5 
4 
2 

t 

2 

s 
9 
2 

RESUMO GERAL, POR PROFISSÕES, 
DOS SÓCIOS ACTUAIS DO GRUPO 

Advogados • • 4'2 Conservadores de bibliotecas • l 

Agentes comerciais. Conservadores de museus • 
Agentes de publicidade 2 Conservadores do Registo Predial 1 

Agentes técnicos de engenharia. 2 Constructores civis • 3 
Ajudantes de Despachantes Ofi- Contabilistas 4 

ciais • Correctores oficinis. 
Ajudantes de tarmácia Dactilógrafos 
Arquitectos • • • 12 Desembargadores. • 
Arustas teatrais • 6 Desenhadores • • 1 

Aspirantes de Administrações Despachantes oficiais 5 
Banqueiros • 3 Diplomaias • 8 
Bibliotecários • Editores • • • i 

Capitalistas • • 2 Eleccricistas . • • • 1 

Carice turistas • Empregados bancários . • 31 
Chefes de escritório. • E mpregados dos Caminhos de 
Chefes de Laboratório Ferro. • • , 3 
Chefes de polícia . • • Empregados no comércio 45 
Chefes de Repartição • 1 Empregados no escritório • 36 
Chefes de Secretaria • Empregados na Indústria Hote• 
Comerciantes • 96 leira . • . . • • • 1 

Condutores industriais Empregados de seguros 5 
Condutores de Obras Públicas • Engenheiros • • • 71 
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Escritores , , 
Escultores 
Estudantes 
Farmacêuucos. 
Ferro-viár ios 
Funcionários públicos • 
Guarda-livros • 
Guardas de polfcia • • 
J ndustriais 
l nspectores 
Interpretes 
Jornalistas 
Juízes de Direito • , 
Livreiros • 
Meclloicos . • 
Médico1 • 
Méd icos veter inár ios 
Mestres de alfai111es. 

3 

4 
18 
ó 

H 
7 
1 

18 
3 
3 

i 8 
2 

3 
63 
6 

Notários , , • • • • 4 
Oficiais do Exércuo. • • 40 
Oficiais da Marinha de Guerra 12 

Operários . 2 

Parocos. • 
Perito de seguros. 1 

Pintores de a rte 10 

Professores 33 
Proprietários 5, 
Publicistas 10 

Realizadores cinematográficos • i 

Reporteres fotográficos 
Revisores tipogrdficos , • 
Solici tadores • • , 
Sub-directores de fábricas 
T écnicos fotográficos 1 

T ipógrafos. 2 

Tradutores • 

t~ t[ll I~ lt N 1r lt 
llVESll POIIl~llSA 

Auinoluro: Ano com direito oos números especiois 

PORTUGAL, 1151 00 - COLÓNIAS POl~­

TUGUESAS, 125100-BRASIL , 120$000-

ESTl?ANGEIRO, t f -8-0 ou 7 dollars 

R. DO SALITRE.. t56-t. 0 - LISBOA-PORTUGAL 





AMIGOS 
1 1 DE 11 

LISBOA 

--- --------- -- -- ----- ----- ---- -

l.Ji - 4 ~~· · •~A 1i.ntifaáa,s. Pr~n d• l'n'(O d• fOe4'I '#""A"f">1 A , .... n,ln '\enda 

e. ~ qu.á4i ~dad - pnrn o• f>llTu o 
t:t\elo1 puhlleo 

Noite de faoçação do Café Martinho. . . . 5$00 7$50 
/So n11t~m /() '1"t:mFlurt:1/ 

Noite de faOCllção do Leão de Ouro . . . . 5SOO 7$50 

e NORBERTO DE ARAÚJO e 
Pequena Monografia de S. Vicente. 

Edição vulgar ...•.......•. 
Edição especial .•.......... ___... 

6$00 8$00 
12SOo 20$00 

Urbanização de Lisboa . . • • . . . • • • . . . 2SOO 3$00 
e LU I Z MOITA e 

Ermida de Santo Amaro . . . . . . . . . . . . 7S50 9$50 

e EDUARDO NEVES e 
Ruínas do Canno . . . . • . . . . . • . . . . . 2$00 3$00 
!"{reja da Penha de França. . . . . . . . . . . 2$00 3~00 

A faculdade de Medicina • • . . . . . . . . . .t!SOO 5$00 
e MAR I O O E SAMPAYO RI BE I RO e 

Igreja da Conceição Velha . . . . • . . . . . . 2MO 3500 
A l!{reja e o Com·ento da Ornça • . • . . . • 5$00 7$ iO 

e Al\ITÓNIO RIBEIRO DA SIL\'A E SOUSA e 
(SllJO.\lU .\//(, 1U1 

A Igreja e o sitio ele Santo Estê\'ão . . . . . 4$00 5~00 

e LU I Z C ll AVES e 
Lisboa no folclore. . . . . . . . . . . . . . . . .t!SOJ 5$00 

e RUY DE ANDRADE e 
Alfredo de Andrade e al!!uus probh:mas 

de edr/ic1a citadina . . . • . . . . . . . . 4$00 5SOO 
e J OÃO P I NT O DE CARVALHO e 

r 11.VU/') 

Lisboa de outrora, 1.0 , 2.0 e 3.0 vols., cada 7$00 8$00 
...._,,,-... 

Olisipo, n.°' 1, 2, 3, <t, 5, 6, 7 e 8 . . . . . 5$00 7$50 

l.áifktJ. ~ 

e LU I Z PASTOR DE MACEDO e 
A Baixa Pombalina . . . . . . . . . • • . . . . 6SCO 7$50 
A R.1a das Canastros . . . . . • . . . . . . . . 6$50 8$50 

Crítica, Correcç)es e Aditamentos, ti obra 
• L isboa dlJ meu lt!mpo e do passado 
- do Rouio ,) Rotundaw, do Sr. João 
P aulo Freire r Mário) . • . • • . • • . • 9$00 10$00 

e NORBERTO DE ARAÚJO e 
Peregrinações em Lisboa, o.os 1 a 12, cada 7$00 8$00 

e J OS~ P ER R V DE SOUS A O O ME S e 
Lisboa - da sua vida e da sna beleza . . . 6$40 8$00 

e ANTÓNIO RIBEIRO DA SILVA E SOUSA e 
(:;llJU.\10 li/(;/ é/) 

Ronda e Silva de Lisboa Velha. . . . . . • • 8$03 10$00 

e J. S. V I E I RA e 
O Convento dos Marianos. . . . . . . . . . . 4$00 5$00 

e FRANC I SCO CANC I O e 
Aspectos de Lisboa no sêculo XJX - fase. 

l,Jl ,111, IV,V,Vl,Vll,Vlll, IXcX, cada 6S40 8$00 


